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Vendo os vossos desejos 
satisfeitos, creio bem que a 
alegria d'esté dia compen­
sará todos os pezares ante­
riores. 
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Qual a razão do assumpto escolhido? 
A obrigação por lei de apresentar um tra­

balho, e o interesse que sempre me inspira­
ram as creanças. A obrigação, pelo facto de o 
ser, tornava-me o trabalho feito por poussées, 
no intervallo das aulas, pesado e desagradá­
vel. O assumpto em. si, era, porém, como 
que a compensação, o excitante que me obri­
gava a continuar. Vendo na creança o ho­
mem d'ámanhã, o elemento que convenien­
temente educado e orientado poderá, talvez, 
erguer pela energia do seu braço e a potencia 
da sua intelligencia, a nossa pátria tão abati­
da, tão de rastos, eu puz da minha parte toda 
a boa vontade, e os fracos recursos de que 
disponho, afim de dar, não conselhos, mas in­
dicações que possam aproveitar á realisação 
d'esté desideratum. Pôde ter incorrecções, tem 
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talvez deficiências, mas o que ha n'elle so­
bretudo é a vontade de ser util, de servir 
para alguma coisa. 

Querendo uma sociedade constituida por 
homens fortes e enérgicos, com aptidões para 
o trabalho e resistência para a lucta, em que 
os fracos e os débeis têm de ser forçosamente 
calcados e sacrificados, eu estou longe, muito 
longe, de desejar as leis severas de Licurgo. 
N'um paiz como a Grécia, em que tudo se 
subordinava á esthetica e a força era a-supre­
ma belleza, leis assim eram talvez racionaes 
e com certeza necessárias. 

Hoje, porém, tantos séculos volvidos pen-
sa-se de modo mui diverso. 

Pretende ainda chegar-se ao mesmo fim 
— obter cidadãos fortes, mas por outros 
meios. 
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Contrapõe-se a Lycurgo que depurava, a 
hygiene que purifica. Substitue-se a violên­
cia, pelo bom senso, o banho que matava, 
pelo banho que salva. 

Ao medico tanto como ao estadista per­
tence tão grandiosa missão. 

Illustre-se o povo educando a creança. 
Dê-se luz ao corpo e ao espirito. 
Arrazem-se as ilhas, antros de devassidão, 

chiqueiros de miseráveis, erguendo ao mes­
mo tempo bairros operários, alegres, cheios 
de luz e de hygiene. 

Estabeleça-se a vaccinação e o ensino 
obrigatórios. Vigie-se com cuidado a explo­
ração dos menores nas fabricas. 

Garanta-se ao trabalhador, ao desherdado 
uma remuneração, quando impossibilitado ou 
velho, que o evite de mendigar. 
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O caldo na portaria dos conventos ter­
minou, mas o habito de pedir ficou. 

Acabe-se com a esmola official, substi-
tuindo-a pelo trabalho a que todo o cidadão 
é obrigado e a que tem direito. 

Congreguem-se todas as forças e energias 
n'este sentido; olhem sobretudo para a crean-
ça; eduquem-a, instruam-a, fortifiquem-a, e 
é provável, ouso mesmo affirmar, é certo, 
que voltaremos um dia a occupar um logar 
proeminente no concerto das nações, que 
deixaremos de pertencer ao quadro das na­
ções moribundas, estabelecido por lord Sa­
lisbury, ainda que com algum pesar dos esta­
distas que lhe succederem. 



5 

Primeira Parte 

EDUCAÇÃO 

CAPITULO I 

Em todos os tempos a creança inspirou 
uma solicitude particular aos medicos, philo-
sophos e mesmo homens d'Estado, a ponto de 
todos trabalharem na medida das suas forças, 
afim de a prepararem para a sociedade á qual 
ella pertence, e que a protege por suas leis, 
por suas instituições, e pelos preceitos hygie-
nicos e estabelecimentos de protecção insti-
tuidos em favor d'ellas; . 

Mas antes que ella possa gosar um papel 
util á sociedade ou simplesmente marcar n'ella 
o logar que de futuro lhe pôde pertencer, que 
de cuidados, de; vigilâncias e de carinhos não 
é necessário dispender para que este ser frágil 
e incompleto possa adquirir o necessário, o 
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indispensável desenvolvimento de corpo e de 
espirito. 

A educação não é mais que o conjuncto de 
todos os cuidados. 

A sua boa orientação, uma systematisação 
racional, pratica e hygienica é que pôde tor-
nál-a uma parcella importante da sociedade, 
onde e para a qual ella se cria. 

A educação pode dirigir-se especialmente 
ao corpo, á intelligencia e ao coração, e assim 
teremos nós a educação physica, intellectual 
e moral. 

Estes três ramos de cultura do homem, en-
contram-se porém tão intimamente ligados, 
que impossivel nos é separarmol-os na pratica. 
A falta de qualquer d'elles, implica uma edu­
cação insuffi ciente, e torna a creança impró­
pria a bem desempenhar de futuro o papel que 
possa eaber-lhe no grande movimento social. 

A educação applicada a este ser que ainda 
não 6 nada, mas que é, por assim dizer, o prin­
cipio de tudo, deve ter por fim a cultura har­
monica e conjugada das suas forças physicas 
e das suas faculdades intellectuaes ou moraes, 
de modo a nenhuma ficar estacionaria. 

Mas qual será o mais conveniente para um 
desenvolvimento util, para uma cultura pro­
fícua V Em que terreno devemos lançar essa 
semente, para que a fecundação seja comple­
ta? Um único se apresenta: — a familia. 
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De resto isto impõe-se. A creança perten­
ce por tal modo á família, ha entre ella e seus 
parentes laços pliysicos e de coração tão for­
tes que é só á custa d'immensos sacrifícios 
e pezares que elles podem romper-se. Que o 
digam todos aquelles que teem passado por 
estes duros trances. 

Traço d'uniao entre os esposos, bálsamo 
que mitiga muitas dores, consolação que en­
xuga muitas lagrimas, é na familia onde ella 
tem o seu logar marcado, onde ella deve ficar 
o mais tempo que possível seja, afim de melhor 
se fazer a sua educação. 

Ahi aproveitará muito em dotes de cora­
ção, e as saudades que mais tarde lhe- resta­
rem d'esta vida descuidosa e feliz, servir-lhe-
hão de força moral inapreciável nos duros 
combates cia vida. 

E ' pois aos pães a quem cabe em primeiro 
logar esta tarefa ao mesmo tempe árdua e de­
liciosa da educação dos filhos. 

0 papel da mãe 

Começo pela mãe, que conquistou o seu pa­
pel com dores, e que vae cumpril-o com ale­
gria. 

De facto é á mãe que compete o primeiro 
e o mais bello logar na educação dos seus fi­
lhos : o primeiro, porque é a ella que perten-

3 
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cem os complexíssimos cuidados impostos pela 
maternidade physiea; o mais bello, porque é a 
ella que diz respeito, formar sobre seus joelhos 
o homem moral, c dar-lhe as lições de todos 
os instantes que hão-de gravar-lhe indelevel­
mente na alma o gosto do hem e da verdade, 
como muito bem diz o grande poeta: 

As almas infantis são brandas como neve 
São lagrimas d'aurora em urnas virginaes; 
Tudo quanto alli se grava e quanto alli se escreve 
Cristallisa em seguida e não se apaga mais. 

O papel da mãe é decisivo se é bem cum­
prido de principio a fim. Deve comtndo notar-
se quelle a mãe exerce uma influencia poderosa 
sobre a constituição dos filhos pela qualidade 
do sangue e do leite que lhes transmitte, a 
educação do corpo na segunda infância não 
tem menor importância. Mais tarde quando os 
órgãos tiverem tomado uma fixidez de fornias 
definitivas, os esforços da hygiene seriam en­
tão tão inúteis, quanto úteis elles seriam appli-
cados de principio. 

Uma hygiene bem conduzida poderá com­
pensar os inconvenientes resultantes de maus 
antecedentes de família, emquanto que no 
caso contrario, ella deixará perder as vanta­
gens d'uma boa saúde c d'uma sã hereditarie-
dade. 

O que acabamos de dizer applica-se so-
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bretudo ao corpo, mas a mãe tem um papel 
que se estende muito mais além: é a ella, que, 
com effeito, pertence a missão suprema e su­
blime de lançar as bases do que ha-de consti­
tuir o homem no futuro. Emquanto dirige o 
desenvolvimento plrysico, ella actua sobre os 
costumes para a formação do caracter. 

Vivemos n u m a epocha em que se estuda 
com cuidado todos os problemas que dizem 
respeito á educação e sobretudo á instrucção 
das mulheres. Sem as fazer sahir do seu pa­
pel, muito ao contrario, para as fazer ahi ficar, 
deve-se, em minha opinião, alargar o quadro 
dos seus conhecimentos no sentido da sciencia 
materna, e seria até extremamente conveniente 
fazer d'ellas, não bas bleus da medicina, mas 
hygienistas praticas. Isto é de resto apro-
veitar-mo-nos da opinião de Fénélon que diz: 
«la science des femmes doit, comme celle des 
hommes, si borner à s'instruire par rapport à 
leurs functions». 

Eu estou acostumado a ver sempre na mu­
lher a mãe, e conforme a direcção que recebeu 
e segundo a qual por sua vez ella dirigirá sua 
propria família, assim fará muito bem ou 
muito mal. 

Eu proponho j)ois como typo completo da 
maternidade a que pratica paciente e intel-
ligentemente os deveres que lhe são commet-
tidos, de modo a assegurar a saúde, o bem es-
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tar e a aptidão para o trabalho, aos sens 
filhos. 

Infelizmente, não é isto o que a cada passo 
estamos vendo. As mães que pelas condições 
de fortuna e tranquillidade de vida, melhor 
podiam fazer a educação dos filhos, para se 
furtar ao trabalho da amamentação, entregam-
nos, em regra, a amas mercenárias boas ou 
más, não importa, dão-lhe cm seguida perce-
ptores que são os encarregados de preparar o 
futuro homem e lançal-o na sociedade. 

A' mãe basta-lhe, vêl-0 uma ou outra vez 
durante o dia, e a vaidade de o mostrar em­
brulhado em sedas e rendas ás pessoas das 
suas relações como um bibelot precioso. . . 

A creança deve pertencer á mãe como o 
frueto á arvore. 

Desde (pie ella afasta de si os filhos, fica, 
ipso facto, impossibilitada de poder estudal-os, 
de descobrir na constituição de cada um o 
lado fraco, physico ou moral, afim de no mo­
mento opportuno lhe poder applicar o remé­
dio conveniente. 

Quem, de resto, cm caso de doença, po­
derá ser a melhor e mais vigilante enfermeira 
de seus filhos? 

Quem poderá melhor julgar do estado de 
soffrimento d'uma creança, que aquella que 
está habituada a vcl-o com saúde e que sabe 
quaes as causas que podem perturbal-a? 
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Com respeito aos methodos d'educaçao 
que as mães devem seguir, podem ellas esco­
lher entre um que se pôde chamar «das pre­
cauções» e o do «endurecimento». Claro que 
nem um nem outro são applicaveis á genera­
lidade dos casos, mas uma bôa educadora 
deve tomar de cada um o que lhe convier e fa­
zer d'isso lima conveniente applicação. 

METHODO DAS PRECAUÇÕES.—Este me-
thodo consiste em evitar ás creanças tudo o 
que poderia perturbar a regularidade da sua 
vida e desarranjar assim a sua saúde. Este 
methodo é o que mais facilmente encontra echo 
no coração das mães. Tem porém um gravís­
simo inconveniente. Os cuidados exagerados 
enervam a creança a ponto tal, que, á força 
de serem amimados, tornam-se uns verdadeiros 
doentes, a quem tudo faz mal: uma pequena 
mudança de temperatura, um passeio mais 
longo, a não satisfação d'uni capricho, etc. As 
creanças habituam-se a esta educação, e é dif-
ficil fazel-as entrar na grande corrente da vida 
com o receio, aliás fundado, de que ellas não 
possam habituar-se. N'estas condições as mães 
passam uma vida attribulada, cheia de temo­
res e apprehensões continuas. 

METHODO D'ENDURECIMEXTO.—Este metho­
do c d'uma tendência opposta ao precedente-
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mente exposto. A creança é entregue desde o 
berço ao frio, ao calor e a todas as circums-
tancias da vida ordinária. Em logar de evitar 
as doenças por um sem numero de precauções 
trata-se de endurecer o organismo de sorte a 
créai* n'elle uma resistência extrema, uma não 
aptidão a contrail-as. Este methodo tem tam­
bém applicado em absoluto inconvenientes, e 
inconvenientes gravíssimos. De forma alguma 
pôde ser applicado ás creanças débeis e fracas. 
Na minha região—Traz-os-Montes, este pro­
cesso é normalmente seguido pelas classes des­
favorecidas de meios de fortuna. 

Vêem-se creanças de 2 annos, quasi mias, 
brincarem e saltarem sobre terrenos absoluta­
mente cobertos de neve. Não lia para ellas res­
guardos, nem precauções. Fazem transições 
bruscas da atmospliera quentíssima da lareira, 
para o ar exterior gelado, sem que sintam o 
minimo incommodo. E, apesar d'isto, ou por 
isto mesmo, os transmontanos, são ainda hoje 
d'entre a degenerada raça portugueza, dos 
mais saudáveis e dos de maior resistência ao 
trabalho e ás privações. 

Um outro exemplo frisante é o (pie nos 
apresenta a raça anglo-saxonia. 

A sua robustez poderosa contrasta ahi em 
todas as ruas com a nossa estreiteza de thorax 
e musculatura infantil. 

Entre estes dois methodos ha porém um 
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justo meio que convém ás mães observar. De­
vem tratar seus filhos segundo a'sua natureza, 
constituição, forças, aptidões, etc. 

Façá-se uma creança forte com uma boa 
hygiene e hábitos viris, e poder-se-ha assim 
zombar dos accidentes e das variações de tem­
peratura. 

RESISTÊNCIA Á DÔR E SUBMISSÃO Á LEI DO 
TRABALHO.—Eis um ponto sobre que não pos­
so passar em claro, e que não deixarei de acon­
selhar a todas as mães, pelas consequências 
futuras. Elias devem ter todo o cuidado, mais 
que cuidado, interesse em habituar os filhos a 
supportai- a dôr, e a não se queixarem por ni­
nharias. Sendo o soffrimento uma lei geral, o 
habito de o supportai- dá ás creanças melho­
res faculdades para entrar na lucta pela vida. 

Quasi desnecessário, por intuitivo, seria o 
referirmo-nos á submissão ao trabalho. Uma 
educação de molleza e ociosidade, não pôde 
deixar de trazer comsigo consequências desas­
tradíssimas. Se rico, torna-se um inútil; se po­
bre, torna-se inapto quando homem a adquirir 
os meios de subsistência e impossibilitado por 
este facto de constituir família, o supremo de­
sideratum do homem. 

São as mães bondosas que fazem as más. 
educações e que sobretudo nas classes abasta­
das nos dão esse specimen curioso por vezes 
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e Sempre impertinente a que se chama os « en­
fants gates», cujo retrato foi espirituosamente 
traçado em quatro versos por Collin d'Harlc-
ville. 

Etres inconséquents, neufs blasés e flétris 
Tel que des fruits sans goût avant le temps mûris, 
A quinze ans les voilà déjà de petit hommes, 
Plus forts, même plus vieux que tout tant que nous sommes. 

D'esta educação resentir-se-hão sempre 
pela vida fora, por falta d'uuia boa orientação 
moral na família. Ainda que instruídos, são 
sempre mal educados. 

Para terminar o papel da mãe sobre a edu­
cação, mais duas palavras apenas. Nós, medi­
cos, temos direito a exigir da mãe que faça de 
seus filhos indivíduos saudáveis e temos a obri­
gação de aconselhar-Uie a que vigie bem para 
que, quer nos divertimentos quer nos seus tra­
balhos, a creança não fatigue em demasia nem 
o corpo nem o espirito. 

Eis o papel da mulher mãe. 

0 papel do pae 

A' creança sabida dos braços da mãe e 
por ella educada, tendo crescido, é precisa 
uma mais rigorosa auetoridade — a do pae. 

Este deve saber aconselhar e sobretudo 
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dirigir bem o filho ainda nas suas menores 
tendências. 

Conforme a creança cresce, assim devem 
augmentai- a vigilância e os cuidados do pae, 
tratando-se d'um rapaz, porque tratando-se 
d'uma filha deve o pae em certa edade abs-
ter-se por completo da sua vigilância, synoni-
mo d'educaçâo. Isto é do domínio exclusivo 
das mães. 

Jean Jacques Rousseau dizia que o pae 
era o preceptor natural do filho. Assim é e 
assim devia ser. 

Ninguém mais competente que o pae, pelo 
conhecimento do mundo, para poder indicar 
os escolhos, e evitar quedas por vezes funes­
tas. 

Para o filho o pae representa a disciplina, 
a mão que castiga: desde muito pequenos que 
nos vamos habituando a considerar nossos 
pães como seres superiores, a quem forçamos 
por imitar nas acções, como nos costumes, de 
sorte que os pães devem ter o máximo cuida­
do em nada fazer deante dos filhos que seja 
menos correcto, afim de evitarem que, pela 
tendência á imitação, elles mais tarde venham 
a repetir actos cujo prejuizo seria manifesto. 

A correcção corporal é justa e precisa por 
vezes. Deve, porém, ser exercida com modera­
ção, de modo a trazer a emenda sem produzir 
o terror. 



42 

O que porém os pacs devem vigiar com 
todo o interesse, onde devem ser rigorosos e 
cheios de zelo é na hygiene e limpeza dos 
filhos. 

De resto a sua acção na educação dos 
filhos deve ser sempre combinada com a da 
mãe, afim de que as creanças possam apro­
veitar as boas qualidades dos dois que se cor­
rigem mutuamente os defeitos. 

'. Aos restantes membros da família, avós 
ou tios, é perfeitamente applicavel tudo o que 
havemos dito sobre os pães. Que todos e cada 
um de per si se esforcem por fazer uma crcan-
ça sã de corpo e espirito. 

Meus sana, in corpore sano. 

CAPITULO II 

Tratando de educação, ha duas classes de 
indivíduos a que não posso deixar cie me re­
ferir : o medico e o professor. 

0 medico 

K' um auxiliar poderoso, um ajudante ef-
ficaz de (pie a mãe se serve para a educação 
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dos filhos. Assim, a mãe não deve esquecer-se 
de procurar o medico, não só para dar remé­
dios em caso de doença, como também para 
lhe confiar a direcção da sua saúde. O medico 
que dirige o regimen das creanças saudáveis, 
é sem duvida o mais apto para as curar 
quando doentes. E ' por isso que eu sou de 
opinião que devia haver o medico da família. 
Quem melhor que elle tendo tratado os ances-
traes da creança pode reconhecer tal ou tal 
tara ? 

Quem melhor que elle, que acompanhou 
a creança em saúde, estará preparado a reco­
nhecer qualquer doença quando se apresente? 

Depois, ninguém melhor que um medico 
n'estas condições, para dado o conhecimento 
da saúde e forças da creança, a poder dirigir 
no sentido d'esta ou d'aquella profissão. 

Sob este ponto de vista era d'uma utilida­
de extrema ser sempre o mesmo medico que 
tratasse as creanças. 

O medico chamado sporadicamente para 
vêr uma creança, vêr-se-ha em grande nume­
ro de casos seriamente embaraçado para lhe 
prestar soccorros efficazes. 

0 mestre 

Disse um escriptor francez, Paul Janet, 
que «entre Deus e a creança, o pae é o pri-
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nieiro intermediário, e o mestre não faz mais 
que trabalhar sobre os alicerces collocados 
pelo pae de familia». Mas estes alicerces uma 
vez assentes, um momento chega em que é 
necessário confiar a creança a um preceptor, 
a um mestre. E ' sempre uma determinação 
grave e importante a escolha do mestre. E ' 
elle por assim dizer quem lia-de modelar o 
bloco que lhe foi confiado. Se bom esculptor, 
dispondo de boa materia prima; a obra deve 
ser primorosa. Se â primeira vista esta esco­
lha, pouco, parece, dever importar ao medico, 
esta duvida, em breve se desfaz attendendo á 
correlação intima, á ligação estreita que existe 
entre corpo e espirito. Uma creança guiada 
por um bom mestre e vigiada por um bom me­
dico, ha-de de futuro desempenhar brilhante­
mente na sociedade o papel que lhe fôr com-
mettido, ou a profissão a que se dedicar. 

O mestre deve ter em vista o desenvolvi­
mento harmónico e collateral de todo o ser, 
physico, intellectual e moral. Deve ser equita­
tivo n'esta tripla cultura de sorte a não sacri­
ficar o espirito ao corpo ou vice-versa. A cul­
tura feita pelo mestre deve estender-se por 
egual a todo o ser de maneira qiie a impul­
são que lhe fôr communicada seja geral, que 
todas as forças, todas as faculdades marchem 
a par, sendo comtudo exercidas em separado, 
afim de que nos possamos assegurar do seu 
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modo de ser. Ha porém a observar que nunca 
o estimulo dado pelo mestre deve ir além do 
limite imposto pela natureza, pela edade ou 
pela saúde da creança. 

O mestre deve ser o amigo cia creança, de 
maneira (pie esta não sentindo constrangi­
mento ou tédio junto d'elle, possa assim cor­
responder aos desejos dos pães e ao fim para 
que lhe foi entregue. 

Na educação dada pelo mestre ha sobre­
tudo um ponto em que, na qualidade de me­
dicos, temos direito, mais que direito, obriga­
ção de intervir. E ' nos castigos corporaes. Entre 
nós ainda é vulgar este bárbaro costume. Nos 
collegios, mesmo, em que a educação mais pro­
gressos tem feito, e está vasada pelos moldes 
mais modernos e mais racionaes, ainda a pal­
matória e o junco não desappareceram por 
completo. Entendem que não se pôde ser bom 
mestre sem o complemento da palmatória ; e 
por vezes levam a tal ponto o seu zelo pelo 
ensino, 1er furor pelo castigo, que as famílias 
dos educandos se tem visto na necessidade de 
recorrer aos tribunaes. De dois casos d'esta 
natureza me recordo eu succedidos n'esta ci­
dade, durante o meu curso medico. E com-
tudo a lei providenceia n'este sentido. Porque 
não obrigar a cumprir a lei? Porque descurar 
um assumpto de tão magna importância? Bran­
duras dos nossos costumes. 
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Ora é preciso que os professores e dire­
ctores d'estabelecimentos d'instrucçào saibam, 
que o organismo delicado da creança e a sua 
extrema susceptibilidade nervosa, mio lhe per-
mittem supportai' indemnemente castigos cor-
poraes violentos. O medico francez Périer as-
signala o facto de ter conhecido creanças que 
contrahiram a dansa de São-Gruy por terem 
sido castigadas duramente. Não 6 pelo terror 
ou á força de pancadas que se consegue fazer 
uma creança dócil e submissa, ou dar-lhe uma 
educação acurada, c desenvolver n'ella o 
amor ao estudo e a applicação ao trabalho. 

Basta lembrarmo-nos do que diz Locke 
«E' tão difficil fixar ideias nitidás n'uma alma 
agitada pelo terror, como escrever bem sobre 
um papel que treme». 

Todo o nosso modo de pensar sobre este 
assumpto vae com Bossuet, que nos ensina que 
é pela duçura que se devem formar os espíri­
tos. 



Segunda Parte 

H Y G I E N E 

CAPITULO I 

Limpeza 

Quando nos referimos aos cuidados que as 
mães deviam ter com as creanças, já frisámos 
a necessidade de as lavar frequentemente. 
Para as creanças a limpeza é metade da saúde. 

Manter a pelle limpa é assegurar a inte­
gridade das funcções que n'ella se cumprem. 
Ella pôde ser comparada a um crivo, deixando 
escapar continuamente para o exterior agua, 
diversos productos sólidos, líquidos ou gazo-
sos, que se tornariam immensamente nocivos, 
se d'elles não fôssemos desembaraçados. Quasi 
desnecessário seria, por trivial, o referirmo-
nos aos inconvenientes que para a higidez do 
organismo traz a falta de limpeza. Basta citar­
mos o facto observado por diversos experi-
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montadores, de terem visto morrer rapidamen­
te animaes que elles cobriam d'uma camada de 
verniz análoga á que a falta de limpeza deixa 
á superficie do corpo. 

Uma creança que não fôr lavada habitual­
mente está mais apta a contraliir doenças 
contagiosas" on epidemias, visto que a pelle 
não só segrega, como também absorve. 

Uma creança não habituada á agua e so­
bretudo á agua fria, está mais exposta ás af-
fecçoes que resultam do organismo ser em 
demasia sensivel ás mudanças de tempera­
tura. 

Finalmente, além da repulsão que se ex­
perimenta junto d'uma creança suja, lia ainda 
o dessecamento da pelle, por falta de banhos, 
produzindo verdadeiras doenças chronicas. En­
tre nós, e isto já vem de longe, ha uma ver­
dadeira repulsão pela agua. Apesar dos con­
selhos dos hygienistas, ainda o banho frio, 
tina, esponja ou lençol, está longe de fazer 
parte da toilette das creanças. Quando muito 
agua tépida, n'um aposento hermeticamente 
fechado, não vá a creança constipar-se. Foi 
assim para os pães, é assim para os filhos. 
Verdade é que n'este século de progresso o 
strugle não nos deixa vagar nem mesmo para 
sermos limpos. 

F comtudo a creança habituada de cedo 
á pratica das abluçôes ; fal-as-hia, sem diffícul-
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dade, nem constrangimento, durante o resto 
da vida. «O que o berço dá, a tumba o leva». 

Que agua devemos empregar para as ablu­
çòes ? Em Inglaterra é vulgar o uso da agua 
pluvial. 

O Dr. Morim, na sua obra intitulada «Hy­
giene da belleza», recommencla agua fervida. 
Em minha opinião, agua de chuva, agua fer­
vida ou agua ordinária, toda ella é boa com-
tanto que se use. 

E ' porém conveniente algumas ligeiras ins-
trucções para a pratica das abluçòes ás crean-
ças. 

Para inaugurar as abluçòes deve começar-
se no verão e empregar primeiramente agua 
tépida, cuja temperatura se diminue progres­
siva e successivamente até chegar á tempera­
tura ordinária. A ablução deve ser feita o mais 
rapidamente possivel e a creança deve ser en­
xugada com todo o cuidado. Feito isto assim, 
nenhum inconveniente ha a receiar. 

N'uma edade já mais avançada ha talvez 
conveniência em substituir as abluções pelos 
banhos. 

Estes são de três modos diversos : de ba­
nheira, de rio e de mar. D'entre estes banhos 
é o de mar o mais usado entre nós. 

E ' porém um facto d'observaçao que a 
maioria das famílias que frequentam as praias 
não é a necessidade de banhos que a tal as 
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leva. Nilo. Vae-se para a praia por ser moda. 
E ' do bom tom não ficar nas cidades durante 
os mezes de junho a setembro. Depois, ali che­
gados, os clubs, os pic-nics, o jogo, etc., absor­
vem todas as attençòes. O banho que importa? 
Quando muito é um pretexto para um terno 
flirt, ao som do marulhar das ondas que vêem 
quebrar-se na praia. Apenas algumas familias 
de provinda cumprem religiosamente as pres-
cripções medicas. 

E comtudo que de benefícios não traz o 
banho de mar. Além do effeito produzido pela 
agua, temos o do sal que tonifica, o das ondas 
que estimula e excita, e emfim o do ar do mar 
que já de si é um tónico poderoso, e de que o 
medico tantas vezes se serve para restabele­
cer as forças. 

Para as pessoas fracas ou debilitadas é 
conveniente banhar-se n'um mar pouco agi­
tado:—Povoa ou Mattosinhos. Para as fortes 
ou extremamente nervosas é conveniente um 
mar de ondas alterosas:—Espinho. 

Não ha porém regras seguras estabeleci­
das ou impostas a este respeito. Cada pessoa 
vae para a praia que mais lhe convier ou de 
que mais gostar. 

Para terminar estas breves considerações 
sobre limpeza ha necessidade de nos referir-
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mos ainda a outros pontos, taes como : cuida­
dos a ter com a cabeça e cabellos, pés, mãos, 
bocca e dentes. 

Deve ter-se todo o cuidado com a cabeça 
das creanças, como de resto com todo o corpo. 
A agTia e sabão applicada directamente com 
a mão, ou com a ajuda d'uma esponja, são o 
que ha de melhor para ter a cabeça limpa, 
e isto será tanto mais fácil quanto mais curtos 
forem os cabellos. 

E ' frequente, direi mesmo, é uso commum 
ver as creanças com grandes cabelleiras, que 
se as tornam mais interessantes, tem o incon­
veniente de não permittirem que a limpeza da 
cabeça seja feita comme il faut. 

O habito de frisar, que faz as creanças 
coquettes, o que não é pouco, torna o cabello 
friável. 

O uso de cosméticos e pomadas, sem ne­
nhuma utilidade positiva, serve unicamente 
para sujar a cabeça. E ' conveniente que na 
limpeza da cabeça haja o máximo escrúpulo, 
mesmo porque é a sua falta que produz os 
piolhos. Em resumo: cabellos curtos e lava­
gens diárias. 

Os pés e mãos também devem ser lavados 
a miúdo. Sobretudo as ultimas, nas creanças, 
devem ser lavadas a cada passo, porque cons­
tantemente bolem em tudo. As unhas devem 
ser coitadas rentes, afim de evitar que estejam 
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constantemente sujas. As dos pés não devem 
ser cortadas redondas, afim de evitar as muas 
encravadas, accidente tanto mais frequente, 
quanto actualmente a moda prescreve o uso 
de calçado aguçado. 

As loções da bocca e dentes são impor­
tantíssimas. Além de prevenirem o mau hálito, 
tiram os detrictos alimentares que se deposi­
tam entre os dentes e impedem estes de se 
cariar. 

Para os oito ou nove annos, deve ajuntar-
se ás loções simples o uso de escova e um pó, 
sendo preferível o carvão misturado com qui­
na, e aromatisado com essência de hortelã pi­
menta. Deve haver o máximo cuidado em 
não limpar os dentes com objectos metallicos 
que, tirando o esmalte, abrem a porta á carie. 

CAPITULO II 

Quarto das creanças 

A creança á medida que vae crescendo 
tem necessidade de um bom quarto, não en-
combrado de moveis inúteis, que só podem 
impedir a circulação do ar. Para as creanças 
como para todo o mundo é preciso ar e ar 
puro. Se é certo, que nas condições actuaes 
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de vida, sobretudo nos grandes centros, temos 
de sujeitar-nos á casa de aluguer, muitas ve­
zes em péssimas condições hygienicas, nós por 
isso mesmo devemos ter todo o escrúpulo na 
escolha do quarto das creanças. 

Que se lhes dê, sendo possível, um quarto 
grande, sem humidade, virado ao poente, bem 
arejado, com muito pé direito. Em seguida ao 
levantar deveim ábrir-se as janellas, afim de 
bem^e fazer a ventilação do aposento. 

Estas condições são sobretudo indispen­
sáveis n'um quarto onde dormirem diversas 
creanças. 

Era de todo o ponto conveniente que cada 
quarto tivesse um fogão, que servindo de in­
verno para aquecer o ambiente, serviria em 
todo o tempo para o renovamento do ar pela 
chaminé. Em Portugal porém é pouco usado 
o fogão, excepto comtudo nas casas abastadas. 

Em Traz-os-Montes emprega toda a gente 
uma espécie de bacias chatas de cobre, sobre 
um estrado de madeira, a que chamam bra-
zeiras. Enchem-se de brazas meudas dos for­
nos de pão, e em volta d'ellas se agrupa du­
rante o inverno toda a família. O aquecimento 
de qualquer aposento é feito transportando e 
deixando lá estar durante algum tempo o 
apparelho. Aquece pouco, tendo o inconve­
niente gravíssimo de viciar muito a athmos-
phera. 
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E ' de todo o ponto conveniente que as 
creanças durmam 7 a 8 horas, tempo este 
bastante para repouso do organismo. Habi-
tual-as a permanecer durante muito tempo na 
cama é crear hábitos d'inercia e molleza, de 
que mais tarde soffrerão as duras consequên­
cias. O velho ditado portuguez « deitar cedo e 
cedo erguer, dá saúde e faz crescer», tem so­
bretudo nas creanças a sua melhor confirma­
ção e a sua mais bella applicação. De inverno 
pôde talvez ser-se mais tolerante para com as 
creanças attendendo ao rigor das manhãs. E 
o obrigal-as a levantar-se muito cedo cm taes 
cirçumstancias, seria uma erncidade que nada 
justificaria e que a ninguém aproveitava. Na 
maior parte dos nossos collegios, onde a hora 
habitual de deitar é ás 9 para as 10 horas da 
noite, o levantar é de inverno ás 7 da manhã. 
Em minha opinião ainda é muito cedo, visto 
que as creanças vão de seguida para os salões 
de estudo, onde não ha o minimo conforto, e 
onde são obrigados a permanecer durante 
duas horas n'uma quietação, que o frio, sobre­
tudo dos pés, torna em verdadeiro tormento. 
Se nos collegios houvesse exercícios systema-
ticamente organisados, ainda se poderia des­
culpar o levantar tão cedo, visto que podiam 
empregar estas manhãs invernosas para os 
executar. 

Infelizmente entre nós, pelo menos nos que 
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conheço, não os ha. Os únicos exercícios que 
lhes são permittidos, sem ordem nem metho-
do, á escolha dos educandos, só os podem exe­
cutar nas horas de recreio, em seguida ás re­
feições. Muitos, direi mesmo, a maior parte 
nem sequer tem professor de gymnastica. Mas, 
voltemos ao assumpto. Ha dois pontos que eu 
julgo capitães n'esta questão do somno e a 
que vou fazer ligeiras referencias: os terrores 
nocturnos e a incontinência d'urinas. 

TERRORES NOCTURNOS.—As creanças exci­
tadas e fatigadas, ou por quem lhes conte his­
torias imaginarias em que as fadas e cavernas 
de ladrões desempenham um papel importante, 
ou pelos mestres que lhes sobrecarregam mui­
to cedo o espirito infantil, teem muitas vezes 
durante a noite pezadellos, terrores acompanha­
dos de gritos. Pouco tempo depois de se ter 
deitado, a creança que adormecera bem, acor­
da em sobresalto, grita com violência, dizendo 
por vezes que viu um ladrão armado, ou um 
monstro que lhe metteu medo. Esconde-se de­
baixo da roupa da cama, ou einge-se com vio­
lência á pessoa que lhe faz companhia, em-
quanto que sua angustia, sua perturbação se 
acalmam a custo. Cada noite, e mesmo diver­
sas vezes na mesma noite a creança é tomada 
d'estes terrores que lhe perturbam o somno e 
compromettem a saúde. 
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O único remédio que n'estes casos me pa­
rece efficaz, é supprimir a causa. Deixar de 
impressionar a sua imaginaçãosinha com his­
torias rocambolescas, ou recommendar ao mes­
tre que não lhe fatigue o cérebro, com excesso 
de trabalho. Além d'isto a observação diz-nos 
que nos quartos das creanças deve haver cons­
tantemente uma lamparina, que faz com que 
as creanças em face da realidade se tranquil­
lisera mais facilmente. E' importante que nos 
quartos das creanças sujeitas a terrores não 
haja objectos que, pela sua configuração, pos­
sam semelhar á creança o que ellas julgam 
ver. Muitas vezes uma mudança d'ares traz 
comsigo resultados profícuos. 

INCONTINÊNCIA D'UKINAS.— E' muito fre­
quente nas creanças e deve haver da parte dos 
pães o máximo cuidado para com as creanças 
n'estas condições. 

Ha creanças que por habito, e ainda que 
acordadas, urinam na cama, só para não se 
incommodarem. 

Estas curar-se-hão por meio da disciplina, 
obrigando-as a urinar ao deitar e uma ou duas 
vezes durante a noite. E' vantajoso para este 
effeito dar-lhe também pouca agua durante a 
tarde. 

Ha outras que tendo necessidade d'urinar 
de noite, o fazem na cama, porque sonham 
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estar no local onde satisfazem habitualmente 
esta necessidade. A estas é preciso acordal-as 
de noite e collocal-as no bacio. 

Quando porém, e apesar cie todos os cui­
dados esta enfermidade persiste, é ao medico 
que os pães devem dirigir-se. Elle verá então 
qual o tratamento a indicar attendendo á eda-
de da creança e á forma quê a doença apre­
sentar. 

CAPITULO I I I 

Vestidos 

Nos vestidos das creanças deviamos con­
sultar o bom senso e a hygiene, e abstrahir 
por completo de modas. 

Não é isso porém o que vulgarmenle se 
observa. Desde muito pequenas, que a vaida­
de dos pães c logo de seguida a das proprias 
creanças, reclama para os seus vestidos mil e 
um adornos, inúteis, dispendiosos e por vezes 
prejudiciaes. Tudo se sacrifica A moda, Que 
importa que no inverno a creança trema de 
frio, tenha o corpito arroxeado a causar dó, 
se a moda, a soberana, manda trazer as per­
nas e braços descobertos? Que importa que de 
verão a creança soffra e transpire, se a moda 
lhe impõe o uso de luvas, de laços enormes 
nos vestidos e de pesados chapéus na cabeça? 
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Sobretudo nas meninas é que esta tyrannia 
se exerce com mais violência. Rara é a crean-
ça, que por essas ruas se vê, vestida commoda 
e hygienicamente. 

Para as creanças pobres então não ha ca­
ridade official, não ha philantropia, que se di­
gne lançar sobre ellas o seu olhar misericor­
dioso. De verão e d'inverno a mesma toilette. 
Umas calças velhas cheias de rasgões, um 
trapo .que acharam em qualquer monturo a 
resguardar-lhe o tronco, e que por euphémis­
me costuma chamar-se casaco, eis o que ellas 
trazem. A camisa, entende a Sociedade, é um 
objecto de luxo. Calçado, para que? Basta que 
os ricos o tenham. E tanto dinheiro gasto em 
philantropias espaventosas e de tão pouco 
proveito. . . 

De resto, é da Sabedoria das Nações: «Dá 
Deus o frio, conforme a roupa. » 

Ha um certo numero de condições que de­
vem preencher os vestidos das creanças. De­
vem ser simples, mas limpos. Nas famílias 
pouco abastadas esta ultima condição offerece 
uma tripla vantagem de limpeza, ordem e eco­
nomia. 

Os vestidos que serviram a uma creança 
doente, devem ser lavados com todo o cuida-
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do, excepto no caso da doença ser contagiosa, 
que n'esse caso deve-se ir mais longe, até a 
desinfecção rigorosa. • 

Os vestidos devem ser confeccionados de 
forma que deixem toda a liberdade aos mem­
bros e não impeçam o regular funccionamento 
dos diversos órgãos. 

O vestido deve preservar do frio e do ca­
lor, segundo a estação; mas se o pudor não 
permitte que a creança ande completamente 
núa durante o estio, a hygiene protesta contra 
o mau habito que certas mães teem de sobre­
carregar os filhos de roupa durante o inverno. 

Regra geral: devem cobrir-se as creanças 
tanto menos, quanto mais suave fôr a tempe­
ratura, e mais movimentos tiverem a fazer. 

Os vestidos de flanella, sobretudo as cami­
solas, são inúteis para as creanças saudáveis. 
Teem até o inconveniente de as expor á trans­
piração e tornal-as friorentas. 

Nas creanças fracas são talvez precisas 
sobretudo quando das variações atmospheri-
cas bruscas, mas seria preferível que as prati­
cas hidrotherapicas substituíssem por comple­
to a flanella. 

Uma peça de vestuário sobre que é neces­
sário que incida toda a attenção é na camisa, 
por ser ella que está em contacto immediato 
com a pelle e que absorve mais as secreções. 

Isto posto, comprehende-se bem a necessi-
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dade que ha em a mudar pelo menos duas ve­
zes por semana. 

A camisa não deve apertar o pescoço nem 
os punhos, para não ser um entrave á circu­
lação. 

E ; talvez conveniente, mas dispensável 
que as creanças tenham uma camisa de noite. 

As creanças devem usar meias de lã, na 
primeira infância, mas á medida que forem 
crescendo, devem abandonal-as e substituil-as 
por meias de algodão. 

O calçado deve ser rígido para proteger 
os pés durante a marcha, mas bastante macio, 
afim de não perder a sna flexibilidade. Deve 
haver o máximo cuidado em não apertar os 
pés, afim de não constituir um instrumento de 
tortura. 

O chapéu, tem para a creança grande van­
tagem, principalmente de verão, para a preser­
var do sol. 

Em todos os outros casos, é conveniente 
que a creança traga a cabeça nua. 

E ' de todos conhecido o facto de as crean­
ças ás quaes se supprimiu a impressionabili­
dade ao frio, por hábitos de endurecimento, 
passar muito bem sem cobertura na cabeça. 
Nas aldeias então isto é corrente. Creanças, 
ainda que filhas de individuos ricos, sentem 
prazer em vir brincar para o meio dos cam­
pos com a cabeça descoberta. 
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As creanças só elevem usar chapéu em 
passeio. No verão o chapéu de palha, de abas 
largas, é o que hygienicamente me parece de­
ver ser aconselhado, comtanto que preencha 
os requisitos seguintes : ser leve, e não apertar 
em demasia a cabeça. 

Do espartilho desnecessário se torna fallar. 
Visto que é de creanças que tratamos, e eu 
não admitto, não posso mesmo conceber, que 
haja mãe tão descaroaveb que se compraza 
em torturar uma filha com tão bárbaro appa-
relho, não exporei aqui os inconvenientes gra-
vissimos, as doenças sem numero causadas por 
este fazedor de cinturas de vespa. Mesmo por­
que seria pregar no deserto. 

CAPITULO IV 

Da alimentação 

O verdadeiro alimento de transição entre 
o leite e a alimentação ordinária é incontesta­
velmente a sopa, que n'outros tempos consti-
tuia a base clássica da alimentação das crean­
ças.. Hoje este costume tende a desapparecer, 
excepto talvez entre a gente do campo, únicos 
que sabem ainda respeitar as antigas usanças, 
mesmo as boas. 
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E comtudo cu não hesito em affirmai- que 
a restauração da sopa clássica na alimentação 
das creanças seria uma reforma hygienica das-
mais consideráveis. 

Mas o ostracismo a que a sopa foi votada 
não constitue o único inconveniente do regi­
men actual adoptado para com as creanças. 
Devemos collocar talvez em primeiro logar o 
uso inveterado, chamemos-lhe abuso, de dar 
continuamente ás creanças pasteis e doçuras, 
causas as mais frequentes das indisposições, 
sobretudo indigestões das creanças. O assucar 
fatiga o estômago e tira o appetite. As fami-
lias, por via de regra, contribuem immenso 
para este mal, dando doces ás creanças a pro­
pósito de tudo : para não chorarem, para esta­
rem quietas, etc. 

Um outro mal que se nota na alimentação 
das creanças é o abuso da carne. O medo á 
anemia leva as familias a encherem de carne 
pouco passada o estômago das creanças. 

E ' certo que ha necessidade de dar carne 
ás creanças, mas dentro de certos limites. O 
excesso torna-as glutonas. Conspira-se d'esté 
modo contra a sua saúde em primeiro logar, e 
preparam-se-lhe difficuldades para toda a vida. 

Rousseau queria não excitar a sensualidade 
das creanças, mas satisfazer-lh'a. Dizia elle: 
«Isso obter-se-ha pelas coisas mais triviaes, 
se não se quer embotar-lhes o gosto. Seu ap-
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petite continuo, excitado pela necessidade de 
crescer, é uma garantia segura de bôa dispo­
sição para alimentos vulgares. Fructos, leite, 
alguma peça de forno, mais delicada que o 
pão ordinário, e sobretudo a arte de disj)en-
sar sobriamente tudo isto». Para tal obtermos 
seria preciso começar por modificar o nosso 
regimen, ou pelo menos, não expor as crean-
ças á tentação, admittindo-as ã mesa da fami-
lia, antes de serem bastante razoáveis para se 
sujeitarem a certas interdicções. 

A nossa sensualidade gastronómica é con­
tagiosa para as creanças, que não podem com-
prehender o aphorismo de «Bem prega Frei 
T h o m a z . . . » . 

De resto, modificando o regimen, talvez 
que nós mesmo ganhássemos bastante n'esta 
simplicidade. 

A alimentação que convém ás creanças é 
aquella cujas qualidades nutritivas sejam 
eguaes á potencia digestiva — uma nutrição 
abundante e sã. 

E ' isto mesmo o que vem expresso nos 
programmas dos collegios. Resta saber se será 
cumprido. 

Uma creança bem nutrida pôde produzir 
uma somma de trabalho mais considerável. 
Principio este que os educadores — directores 
de collegios — deviam ter em vista. 

Legumes de conserva, docerias, pratos ex-
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quisitos, devem ser em absoluto eliminados 
da alimentação das creanças. 

Os ovos são um alimento excellente. 
Peixe, pôde dar-se-lhe com a precaução 

porém de lhe tirar as espinhas. Por condimen­
tos apenas o sal. 

Entre os fructos parece-me não dever abrir 
excepção. Todos podem ser dados ás crean­
ças. O mesmo diremos do queijo fresco e man­
teiga. 

J . Simon, na sua notável obra La reforme 
de l'enseignement secondaire, lastima que nos 
nossos costumes haja uma só mesa para toda 
a família, d'onde resulta que a creança come 
com os pães, o que implica uma alimentação 
que a fatiga sem a fortificar, e ajunta: «On 
pourrait améliorer le régime de nos collè­
ges; mais c'est surtout celui des familles qui 
est mal entendu. Les savants ne s'en occu­
pent pas; en vérité, a quoi songent-ils? Ils 
laissent la bride sur le cou a nos cuisiniers, 
qui sont de grands artistes et des hygiénistes 
médiocres. Je rends hommage aux travaux e 
aux publications de M. Dumas, de Payen, de 
Liebig et de quelques autres; mais, au lieu 
de ces analyses et de ces termes scientifiques, 
j 'aimerais mieux quelques menus». Sinto-me 
quasi tentado a dar-lhe razão. 

A rapidez com que a digestão se effectua 
na creança, exige que as refeições-sejam appro-
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ximadas. O systema ainda hoje seguido nas 
nossas aldeias parece-me o mais próprio. 

Ao levantar, chá on café, mas quasi sem­
pre leite com sopas. E ' ao que chamam o al­
moço. Ao meio dia o jantar. Sopa de legumes, 
um abundante prato de cosido, e uma ou ou­
tra vez um prato de meio — assado. A's três ho­
ras para as quatro merenda. Pão e fructa ou 
queijo, se de inverno. A's 8 da noite ceia, sopa 
e qualquer outro prato, mas ligeiro. 

A creança deve beber só agua, ou quando 
muito agua corada com vinho. Nunca vinho 
puro, nem bebidas espirituosas. 

E ' triste vêr creanças á meza da familia, 
beber de todos os vinhos e até licores que por­
ventura lhe venham á mão. Deveria, porém, 
ser sempre presente aos pães o que Rousseau 
escreve a este respeito—«Não se regam flo­
res com vinho ». 

O café, o chá e o alcool só deve ser dado 
ás creanças como estimulantes em casos par­
ticulares, como applicação therapeutica. 

E comtudo não ha hoje mãe que logo em 
seguida ao apartamento do filho, não comece 
a dar-lhe sopas de chá ou café. Este ultimo 
quasi que entrou no nosso regimen como ali­
mento forçado. 

Com relação ao alcool não é raro vêr crean­
ças a quem os pães no inverno habituaram ao 
detestável e antihygienico costume de beber 

5 
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aguardente, para tirar o frio. N'estas condi­
ções e com taes hábitos é facilmente attingivel 
a razão de tantas gastrites e nephrites de que 
são portadores indivíduos muito novos ainda. 
Corrija-se pois este vicio, acabe-se com o mau 
costume de matar o bicho em velhos e novos 
e ter-se-ha dado um grande passo no campo 
da hygiene. 

CAPITULO V 

A vida ao ar livre — Exercidos — Jogos 

O campo ha-de ser sempre, a despeito dos 
progressos da civilisaçâo, o meio mais favorá­
vel para o desenvolvimento completo das 
creanças. De todos é bem conhecida a influen­
cia benéfica exercida pelo ar dos campos so­
bre indivíduos esgotados, convalescentes e 
creanças débeis ou sobrecarregadas pelo tra­
balho intellectual. 

Ao fim d'um anno de permanência no col­
legia, ou de estudo no lyceu, cm que a crean-
ça dispende maior somma d'energias, que as 
que podem exigir-se do seu organismo incom­
pletamente formado para tão aturado traba­
lho, vem alfim as almejadas férias e as crean­
ças regressam ás casas paternas revigorar-se 
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e descansar. Então é que se nota a transfor­
mação sensível que ella vae experimentando no 
sentido do seu desenvolvimento pliysico e do 
seu melhoramento. Desapparece a eôr pallida 
e por vezes inquietadora do rosto, o busto tor-
na-se mais erecto, o andar mais firme. Ha um 
como que renascimento. 

De resto isto é quasi intuitivo á força de 
ser simples. Na cidade o ar é viciado por ema­
nações de toda a espécie, desde o miasma hu­
mano, que é um verdadeiro veneno, até ás fa­
bricas e esgotos, fontes constantes de cheiros 
infectos, e de corrupções atmosphericas. No 
campo, muito ao contrario, o ar é puro e vivi­
ficante. 

Sem a agitação e o bulicio da vida urbana 
a creança encontra na vida calma que alli dis-
fructa, todo o consolo, que lhe dá uma saúde 
florescente. 

As creanças da cidade são, por via de re­
gra, pallidas e franzinas ; as do campo, dispon­
do talvez de menos confortos, tem cores vivas 
e brilhantes, sendo vulgar encontrar algumas 
de quem se pode dizer com propriedade que 
o sangue lhe salta da cara. 

E ' por isto, por ver as differenças profun­
das, radicaes que ha, sob o ponto de vista do 
desenvolvimento physico, entre as creanças da 
cidade e as da aldeia, que ouso dizer que é 
preferível ver constipar uma creança por ter 
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saindo durante um dia muito frio, que vêl-a 
estiolar em casa. 

A educação em casa, é o encerramento 
n'uma estufa: pôde produzir creaturas mimo­
sas, bonitas; é, porém, incapaz de dar um bom 
animal robusto, saudável, com todas as quali­
dades para bem réussir na lueta formidanda 
em que lia-de vêr-se envolvido. 

O ar frio sendo um excellente tónico que 
levanta e estimula as forças dos individuos 
fracos ou debilitados, eis a razão por que as 
creanças da cidade se regeneram com uma es­
tação no campo ou á beira mar. Os pães vêem 
cheios de satisfação o appetite c as forças au-
gmentarem dia a dia. 

E ' facto que lia creanças tão débeis, devi­
do sem duvida ás precauções exageradas que 
com ellas se teve, não se dando bem com esta 
mudança d'ares, que para tantas outras é uma 
garantia de saúde, porque não podem suppor-
tal-a. 

Parece-me que lia excesso de clausura para 
com as creanças mesmo nos collegios os mais 
bem organisados. 

Como auxiliar poderosíssimo do ar do 
campo, como elemento indispensável e seguro 
para o desenvolvimento individual, nada lia 
como o exercício moderado, metliodico e re­
petido. 

A experiência mostra-nos o desenvolvimen-
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to que em certas profissões tomam determi­
nados músculos ou grupos de músculos. A ap-
plicação d'esta observação ás creanças, não 
para tal ou taes músculos, mas para todo o or­
ganismo, obrigando-as e facultando-lhes exer­
cícios e jogos apropriados que ponham em 
acção todo o systema muscular, ê o grande 
processo, o único, direi mesmo, de tornar as 
creanças fortes e valentes. A historia diz-nos 
d'nm athleta famoso, Milon de Crotona, que 
começou o seu desenvolvimento levando sobre 
os hombros uma vitella acabada de nascer, 
continuando este exercicio todos os dias, até 
chegar a levar um boi. 

Se nós pozermos em presença dois indi­
víduos da mesma edade e estatura, dos quaes 
um seja carregador de fardos e o outro empre­
gado d'mn escriptorio, e os compararmos, 
vê-se que o ultimo que não faz exercicio, tem 
músculos delgados e flácidos, emquanto que o 
primeiro, submettido a trabalhos violentos, tem 
hombros largos, braços enormes e todos os 
músculos em geral bem desenvolvidos. 

Por aqui se vê bem sem necessidade de 
mais exemplos, a influencia poderosa do exer­
cicio, sobretudo sendo methodico e regular. 

Sob o ponto de vista da hygiène, sobretu-
do nos collegios, as excursões deviam fazer-se 
em larga escala. Seria um meio excellente de 
repousar o espirito, interessando-o com coisas 
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agradáveis e úteis ao mesmo tempo, taes como 
a&visita a togares ou monumentos históricos, 
ou simplesmente deleitosas, fazendo-as gosar a 
natureza. Uma excursão n'estas condições ou 
ainda uma excursão moderada ás montanhas 
teria seu encanto em todas as estações, mesmo 
no inverno, porque o corpo ganharia, sem que 
o espirito nada perdesse. 

As creanças, n'estas condições, correriam 
saltariam, aspirariam a plenos pulmões o ar 
puro, o tónico por excellencia, abriam o appe­
tite, e á noite regressados ao collegio, cança-
dos, mas alegres e satisfeitos, encontrariam a 
reparação n'uni somno delicioso, ininterrupto. 

Ha comtudo um meio simples de desenvol- . 
vimento, pelo interesse, pelo amor que as 
creanças lhe teem —são os jogos. 

E o medico, tendo em vista a educação das 
creanças, é justo que sobre elles faça algum 
i-eparo. 

Quasi todos os jogos a que as creanças se 
dedicam fortificam o corpo e favorecem o seu 
desenvolvimento. N'este numero contam-se os 
que tem por base a marcha, o salto e a corri­
da, taes são: os cantinhos, o pilha, a barra, 
etc. 

Jogos ha de agilidade, taes como o arco 
e a corda, em que mãos c pés, braços e pernas, 
tudo aproveita. 

Um dos jogos que mais interesse desperta 
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não só nas creanças, como nos adultos, c o 
jogo da pella. Apresenta muitíssimas varian­
tes, o que o faz ser dos mais preferidos. 

O croquet, tão agradável ás creanças de 
ambos os sexos, e epie lioje se encontra muito 
vulgarisado entre nós. 

Outros jogos mais violentos, e por vezes 
perigosos como o foot ball e o lovn-tenis, só 
teem o attractivo, sob o ponto de vista lrygie-
nico, de serem ao ar livre. 

A jardinagem, que tanto amam as crean­
ças, além de distracção é um officio interes­
sante. E ' ella que occupa e interessa todas as 
creanças nos Kindergarten de Frcebel na Suis-
sa e Allemanlia. ...... 

E ' conveniente pôr ao lado do jogo que 
desenvolve o jogo que obriga a pensar, e os 
jogos d'espirito, o dominó, as damas, pondo em 
actividade todas as faculdades do espirito, só 
benefícios poderão acarretar. 

CAPITULO VI 

Gymnastica 

Consagramos um capitulo especial a este 
ramo de desenvolvimento, pelos benefícios sem 
numero, pelo papel preponderante, que hoje 
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em dia e lk é obrigada a desempenhar na edu­
cação das creanças. 

Podemos definir gymnastica: a educação 
dos músculos. E' facto que no capitulo prece­
dente vimos as creanças fazer gymnastica, mas 
como M. Jourdain faria prosa, sem o saber. A 
verdadeira gymnastica é a que forma, desen­
volve e principalmente disciplina o corpo. 

Sendo preciso que as creanças façam exer­
cícios gymnasticos, devem começar ornais cedo 
possivel. 

Aos seis ou sete annos, á sua entrada na 
escola, começará pelos exercicios mais sim­
ples: marcha, passeio, corrida. 

Para que os exercicios continuem regula­
res é preciso que a constituição da creança 
seja bastante solida para os supportai-, e é 
indispensável que cila seja dócil, para obede­
cer ás vozes de commando. 

Para os dez annos aprenderão a executar 
movimentos em todos os sentidos, da cabeça, 
rins, braços e pernas, mas sem esforços vio­
lentos, nem contorsões. Ensinar-se-hão a sus-
pender-se pelas mãos, e devem ensaiar a lueta. 
Os rapazes quanto mais gymnastica fizerem,, 
melhor para elles. Não devem ser muito dura­
doiros os exercicios ; logo que produzam a fa­
diga devem suspender-se. 

Que haja o máximo cuidado cm que elles 
não sejam causa de surmencuje pbysico, como o 



78 

actual programma de ensino secundário é uma 
causa de surmenage intellectual. 

Depois, á medida que vão augmentando 
em edade, obrigar-se-hão á gymnastica em 
apparelhos fixos, barras, parallelas, etc. Para 
as creanças, porém, o que mais lhes convém 
é o exercício com apparelhos moveis, pesos 
moderados, haltères pequenos, o qual presta 
serviços reaes, quando conduzido por um mes­
tre experimentado. 

Diz Jules Simon (1 ), que as creanças que 
fazem gymnastica, o que precisam é um bom 
mestre. Mas um bom mestre, não é um bom 
clown. Seu verdadeiro mérito deve ser conhecer 
um pouco a structura do corpo humano, saber 
proporcionar a fadiga á força, preoccnpar-se 
com a saúde e constituição de cada um dos 
seus alumnos, tornar as lições attrahentes, etc. 
Que seja cuidadoso em impellir a fadiga só até 
ao ponto onde ella cessa de ser um prazer para 
se tornar uma doença. 

Entre nós, refiro-me aos collegios, é pouco 
cultivada a gymnastica nas creanças. E, com-
tudo, se bem me recordo, já n'esta cidade hou­
ve um homem que tomou a iniciativa d'esse 

( l) No livro atraz citado — La reforme de. Vensei.yne.ment  
secondaire. 

http://Vensei.yne.ment
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ensino, montando uma casa de educação, em 
que a gymnastica era methodica e racional­
mente applicada. 

Houve um collegio que teve bem orgam-
sado um batalhão escolar. 

Ambas as casas acabaram, como acaba 
tudo o que é bom. 

E' com satisfação que pode registar-se que 
n'esta cidade existe uma casa de caridade «O 
azylo profissional do Terço», formando um ba­
talhão de creanças bem organisado e discipli­
nado, marchando bem, com certo aprumo mar­
cial. Educados militarmente, aprendem a ser 
obedientes, e esforçam-se por ser promovidos 
nos diversos postos do batalhão, o que é um 
estimulo muito de louvar. 

Se não é tudo o que desejaríamos, é muito 
mais que o que estamos habituados a ver. 

Outros meios d'educaçao dos músculos, 
são os diversos géneros de sport, equitação, 
esgrima, natação, dansa, etc., mas estes sobre­
tudo applicaveis aos adultos. 

D'entre elles porém ha um, que sendo de 
utilidade para toda a gente, devia ser ensinado 
ás creanças : a natação. 

E comtudo é das artes gymnasticas talvez 
a mais despregada. Dá-se até o facto curioso 
de haver marinheiros de profissão que não 
sabem nadar. 

Os accidentes nos rios são frequentes; raro 
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é o dia que os jornaes não apontam desastres 
succedidos a creanças. 

Pois bem, muitos d'estes desastres poder-
se-hiam evitar se se ensinasse as creanças a 
nadar, sob a direcção d'um bom nadador. 

Os pães desculpam-se de não mandar en­
sinar os filhos a nadar, com medo que se afo­
guem aprendendo. 

Que lhe responda por nós Rousseau: «Que 
vôtre enfant se noie en apprenant à nager, ou 
pour n'avoir pas appris, ce sera toujours vôtre 
faute. » 

Depois este exercicio é salutar e ag'rada-
vel: favorece o jog'o de todos os músculos, da 
respiração, circulação, de todas as funcções de 
economia, ainda melhor que as abluções ou as 
douches. Era até de todo o ponto conveniente, 
ver, pelo menos nas grandes cidades, bacias 
de natação convenientemente arranjadas e vi­
giadas que permitissem no outomno e inverno 
o prazer d'um exercicio até aqui limitado ao 
verão. 

J á que temos fallado do desenvolvimento 
do corpo, não podemos deixar de nos referir 
ainda que accidentalmente á educação dos ór­
gãos dos sentidos. 

Rousseau no seu Emile diz : « Exercer les 
sens, ce n'est pas seulement en faire usage, 
c'est apprendre pour ainsi dire à sentir: car 
nous ne savons ni toucher, ni entendre, que 
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comme nous avons appri». E é desde creança 
que se deve ter todo o cuidado em os ir exer­
citando gradualmente, porque, como diz Fons-
saorives — um sentido é uma creança a edu­
car. Que esta educação tem muito valor, basta 
para o demonstrar a finura a que nos cegos 
pôde cliegar o sentido do tacto, de modo a 
supprir n'uma certa medida o da vista. 

Para todos elles é preciso que haja a ma­
xima limpeza, afim de conservar a sua integri­
dade e regular funccionamento. 



Terceira Parte 

EDUCAÇÃO INTELLECTUAL 
E MORAL EM FACE DA HYGIENE 

CAPITULO I 

Em casa 

Do mesmo modo que nos revoltamos no 
principio do nosso trabalho contra os pães que 
mandam as creanças buscar o seu primeiro 
alimento a uma ama mercenária, assim agora 
nos revoltamos contra aquelles que da mais 
tenra edade manda os filhos para longe da fa­
mília buscar a sua primeira instrucção. 

Melhor que ninguém as mães devem ser 
os primeiros mestres dos filhos, porque nin­
guém como ellas para lhe comprehender as 
necessidades, e fazer d'elles uns mocetões ca­
pazes d'adquirir uma sólida instrucção, e não 
uns meninos prodigios, em que o desenvolvi­
mento physico da creança foi sacrificado á 
vaidade dos pães, n'estes casos stulta e preju­
dicial. 
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Depois dos primeiros ensinamentos dados 
pelos pães, a instrucção primaria devia ser mi­
nistrada em casa, todas as vezes que as con­
dições financeiras da familia pcrmittissem, 
poder chamar um mestre: quando, porém, te­
nham de mandar os filhos á escola, que nunca 
a influencia da familia deixe de se exercer 
sobre as creanças. Porque é sobretudo pelos 
exemplos, os bons entende-se, que os pães lhes 
dêem, que as creanças se guiarão vida em fora. 

Depois virá o collegio. A este respeito 
cumpre-me declarar que sou à outrance contra 
o internato. Conhecendo-lhe bem todos os in­
convenientes, todos os maus hábitos ahi adqui­
ridos, a despeito dos esforços dos seus dire­
ctores e pessoal, fazendo do collegio o seguin­
te juizo: — que ê uma caserna de creanças — 
eu'iiào podia pensar d'outro modo. 

O collegio, se desenvolve por vezes, raro 
educa. 

E' uma clausura Com o gravíssimo incon­
veniente de ter misturado indivíduos de di­
versas edades, génios e tendências. 

Os bons prevertem-se, os maus põem-se 
peiores. 

E' n'elle sem duvida que devemos ir pro­
curar a origem da maior parte dos vicios da 
nossa mocidade. 

O semi-internato é-lhe preferivel; mas o 
externato, sobretudo um externato vigiado por 
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paes cuidadosos, é o que melhor pôde conci­
liar as necessidades intellectuaes e moraes da 
creança. Esta aproveita do collegio só o que 
elle tem de bom — o ensino, continuando, no 
ponto de vista moral, sob a direcção imme-
diata e vigilante dos paes. 

As lições que os paes dão aos filhos, de 
qualquer natureza que sejam, jamais esquecem, 
e para aquelles que os perderam é sempre 
doce reviver um pouco a vida infantil, reme­
morando n'uma ternura intima, os bons con­
selhos, os bons exemplos e até as orações que 
sobre os joelhos lhes ensinaram. 

A disciplina é necessária ás creanças, mas 
é bom que os paes, os encarregados naturaes 
de a ministrar, a saibam apropriar á edade, 
caracter e natureza dos filhos. Nunca uma dis­
ciplina brutal e estúpida, castigando por nada 
e a propósito de tudo, forçando as creanças a 
um receio constante; mas suave sem blandí­
cias, rigorosa sem exageros, de sorte a intro-
duzir-lhe no espirito, como convicção que lá 
se forme, a necessidade de obedecer. 

Toda a educação moral se resume n'esta 
palavra: disciplinar. 

A educação é sobre tudo uma obra de au-
ctoridade e de respeito, em que a obediência 
entra como condição, sine qua non, para a for­
mação d u m espirito recto. Mas ao referir-me 
á obediência, eu nem por sombras quero fazer 

l 
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das creanças seres humildes e rasteiros, sem 
dignidade propria, uns quasi como velhos fal-
lando uma linguagem que não está d'accordo 
nem com a edade, nem com o caracter. 

A minha formula para a disciplina é sim­
ples: a maxima liberdade dentro do máximo 
respeito. A creança ha-de ser creança por for­
ça. Tudo o que tenda a desvial-a do seu modo 
de ser natural, ê contraproducente. Suffocar 
a alegria n'aquelles corações, apagar o riso 
n'aquelles lábios, só pode fazer melancholicos 
ou dissimulados, o que é sempre mau. 

CAPITULO II 

Escolas 

Adoro a escola, porque é n'ella que o filho 
do pobre, que não pôde ter preceptores, vae 
buscar a instrucção. 

A hygiene vê na instrucção mais que o 
simples desenvolvimento do espirito, uma con­
dição de saúde e bem estar. 

E' a instrucção que fechando a porta a 
prejuizos e transpondo a corrente da rotma, 
mostrará ao homem como pôde conservar a 
saúde, ensinando-lhe o meio d'evitar as doen­
ças; 6 a instrucção considerada como cultura 
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do espirito, que se tornará ainda uma condi­
ção de saúde, mantendo a harmonia que deve 
existir entre corpo e espirito; é a instrucção, 
finalmente, que tornando-se, pelo habito, ali­
mento indispensável para o cérebro, lhe dará 
um impulso, que se reflectirá salutarmente so­
bre todas as funcções, e communicará ao in­
dividuo um cachet particular de nobreza e di­
gnidade. 

A edade em que as creanças devem ser 
mandadas para a escola tem um grande inte­
resse sob o ponto de vista da saúde. 

E ' facto que eu sou d'opiniao que as crean­
ças devem permanecer o mais tempo possível 
junto da família, mas quando os pães são po­
bres, quando são operários forçados a aban­
donar a casa ao romper d'alva para só reco­
lherem á noite, e que perto d'elles haja uma 
escola, é preferível mandar para lá os filhos 
a deixal-os vagabundear por essas ruas, cons­
tituindo o que por ahi vimos a cada passo, 
embryões de gatunos, frequentadores de pri­
sões. 

E ' por desleixo dos pães em não manda­
rem os filhos á escola, mais que por culpa da 
sociedade, que muitas vezes ficamos abysma-
dos ao vêr corpos de vimes, rapazes ou rapa­
rigas, em que a preversão toca os limites, ten­
do todos os vicios d'um corrupto velho, sem 
um raio de sol a doirar aquellas almas. 

6 



82 

Perdidos, debochados, viciosos, por ahi se 
vão ereando ao Deus dará, pedindo sempre, 
roubando quando podem, até que um dia apa­
nhados na engrenagem da machina social des-
apparecem sem se saber como, sem se saber 
para onde. Para onde, sabe-se. O hospital ou 
a prisão são os últimos amigos d'estes desgra­
çados, aquelles que os reclamam quando todos 
os abandonam. 

A sociedade tem a sua quota parte de res­
ponsabilidade por não estabelecer o ensino 
obrigatório. Se assim fizesse lucrava por duas 
maneiras : supprimindo a vagabundagem e 
ereando cidadãos irteis. 

E ' dos seis para os sete annos que a crean-
ça deve ser mandada â escola. 

As condições em que a creança trabalhe 
não são indifférentes ao resultado que se quer 
obter. A hygiene tem obrigação de se intro-
metter nas questões que dizem respeito á ins-
trucção das creanças, para vêr se com o pre­
texto de cultivar o espirito, não vá destruir-se 
o corpo. 

As escolas primarias nas aldeias, tendem 
felizmente e finalmente a apresentar as condi­
ções hygienicas exigidas. Construem-se casas 
adequadas sob a direcção d'um technico. Pôde 
lá mandar-se uma creança sem receio. Tem ar 
e luz em abundância. H a porém ainda algu­
mas que podiam ter todas as applicações me-
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nos essa. Húmidas e infectas. No inverno as 
creanças estão tranzidas do frio que entra por 
toda a parte. Nos baixos é vulgar, 6 frequente 
vêr_ rebanhos de gado, quando não são chi­
queiros para habitação de cevados. Foi sem 
duvida a estas escolas que o grande poeta G. 
Junqueiro se referiu quando disse: 

Isto escolas, que indecencia 
Escolas, esta farçada... 
São açougues d'innocencia 
São talhos d'anjos, mais nada. 

tanto mais, quanto é certo encontrar ainda 
por lá o typo do velho professor de primeiras 
letras: rabugento, violento e porco, de férula 
ao lado, ensinando á força de pancada, e en­
sinando sempre mal. 

Ter escolas hygienicas é um axioma para 
a sociedade actual. Não se discute, trata de 
pôr-se em execução. E consola vêr entre a ne­
grura das aldeias do norte — Traz-os-Montes, 
o alvejar sorridente, como que convidativo-
dos novos edifícios escolares. Sente-se a gente 
com vontade de perdoar tanta obra má c ne­
fasta dos governos, só ao reconhecer a grande 
utilidade d'esta e o grande passo andado. 

Tendo de terminar estas fracas considera­
ções, eu não quero fazel-o sem me referir á 
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escolha d'uma profissão, ou d'um officio, que 
deve ser a cupula da educação para uma 
creança a quem se habituou de cedo á lei do 
trabalho. 

Desde muito pequeno que se pôde ir re­
conhecendo na creança quaes sejam as suas 
aptidões e tendências. E este assumpto deve 
interessar profundamente aos pães. 

O trabalho pode apresentar-se sobre duas 
formas: trabalho de espirito e trabalho ma­
nual. Na pratica separa-se em demasia a acti­
vidade do espirito, da do corpo. O ideal que 
corresponderia aos votos da hygiene seria 
d'uma parte o accesso das classes trabalhado­
ras aos gosos do espirito, d'outra parte des­
pertar nos trabalhadores intellectuaes a neces­
sidade de exercidos physicos, que conservariam 
o equilibrio, a harmonia entre a saúde do cor­
po e do espirito. 

Dado o modo como as coisas se passam 
actualmente, nós perguntamos com tristeza, o 
que dará para o futuro a geração que se vae 
formando? Tudo se sacrifica para chegar de­
pressa n'esta steeple chase das posições a attin-
gir, e quantos lá chegam gastos, exhaustos, 
incapazes d'ir mais adeante! 

O martyrologio das victimas do trabalho 
d'espirito, se não tão grande, é tão triste como 
o das victimas do trabalho manual. 

Urge que todos os pães comprehendam 
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emfim, que não se deve formar o espirito á 
custa do corpo, nem deixar a intelligencia 
sem cultivo, com o pretexto de assegurar ao 
filho um officio o mais cedo possivel. 

0 peior de todos os officios é sem duvida 
a ociosidade. O ocioso não tendo utilidade 
propria, é um estorvo ao modo de agir dos 
outros. 

Diz um auctor inglez, W. Temple: «Ospre­
guiçosos não deviam ser classificados entre os 
vivos : são mortos que não se podem enterrar». 

Ao lado d'estes quasi nos sentimos tenta­
dos a collocar os déclassés, que por vaidade 
imitativa se dedicam a profissões para que não 
teem a menor tendência ou habilidade, onde 
lhes é impossível sustentar-se, vendo-se na ne­
cessidade de procurar uma segunda que não 
exercem melhor que a primeira. 

A melhor profissão será aquella que em­
pregue n'uma medida conveniente as forças 
physicas e as faculdades intellectuaes. 

Impossivel é indicar esta ou aquella pro­
fissão. As diversas condições de saúde, fortuna; 
as tendências, a educação, o que vulgarmente 
se acha vocação é que deve indicar aos pães 
o que mais convém aos seus filhos, em que 
sentido devem fazer agir as suas actividades. 
Que elles se convençam que os génios são ex­
cepções, e que não ha educação por mais per­
feita que possa creal-os. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia. — O appendice vermicular é uma impre­
vidência da natureza. 

Physiologia. — Todas as manifestações da vida se 
traduzem por um movimento. 

Materia medica. — A applicação da antipyrina é de 
todo o ponto racional e efficaz no tratamento da febre puer­
peral. 

Pathologia geral. — Da intoxicação á infecção vae 
pequena distancia. 

_ Anatomia pathologica. — Não são constantes as re­
lações entre symptomas e lesões anatomo-pathologicas. 

Pathologia externa. — As dermatoses são para os 
medicos um escolho quasi insuperável. 

Pathologia interna. — O tratamento da pneumonia 
é variável como as formas que a doença affecta. 

Operações. —A dilatação gradual é, em geral, o me­
lhor tratamento dos apertos d'urethra. 

Partos. — A prenhez não é uma contraindicaçào para 
uma intervenção cirúrgica. 

Hygiene. — Da educação da creança depende o futuro 
da sociedade. 

Medicina legal. — A obrigação dos suicidas serem 
autopsiados, obriga por vezes a lei a claudicar, na sua exe­
cução. 

Visto Pôde imprimir-se 
ã. â t V i d o d a (Sost-c, cfllcnaeí, Saiiai, 

PRESIDENTE. DIRECTOR. 
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